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    APRESENTAÇÃO




    Eis aqui um livro original, polêmico, instigante. Possivelmente você reagirá com ceticismo às situações narradas aqui. Algumas situações apresentadas são de um realismo incontestável, outras podem parecer produtos de imaginação, fantasia, desejo, produtos arquetípicos, memória genética, lembranças verdadeiras, o que são de fato tais relatos? No fundo não importa. Importa sim, que sejam como são, a expressão do mundo interno e das realidades e vivências da autora, mundo esse incomparavelmente mais rico do que o nosso chamado mundo externo.




    Segundo a autora, o objetivo deste livro não é ensinar, afirmar ou induzir a qualquer forma de pensamento, mas apenas contribuir para despertar, em nós mesmos, um movimento em direção à nossa subjetividade. Nele não existe a necessidade de se provar nada, pois não nos direciona para algo externo, mas para o interior do ser humano, com o objetivo de valorizar o que está dentro de nós mesmos. Ele sugere este retorno. O que está escrito é para ser sentido e não constatado como verdade absoluta.




    O seu primeiro livro, Terapia de Expansão da Consciência, foi escrito porque a autora sentiu o dever de registrar suas experiências ao longo de 32 anos de trabalho. Foi nesse período que teve o início do seu aprendizado com a ajuda de mestres de dimensão superior. A sua intenção ao escrever este foi direcionada à difícil tarefa para a qual vinha sendo preparada: despertar no ser humano o interesse para a busca do autoconhecimento.




    Este, pois, não é um livro para cientistas e pesquisadores do mundo mental, afeiçoados aos métodos tradicionais dos parâmetros científicos vigentes. Destina-se àqueles que buscam novas aberturas para os intrincados enigmas da vida. A autora não tem a preocupação de tentar provar ou demonstrar nada. Apenas relata o que presenciou e vivenciou em seu consultório, e o faz com coragem, humildade e sinceridade. Ao expor suas dúvidas, dificuldades e limitações expõe-se às críticas que certamente virão.




    SURGIMENTO DOS CRÂNIOS DE CRISTAL




    O Crânio de Cristal com córtex apareceu no seu consultório em 1997, quando a autora teve uma vivência espontânea e viu um crânio de cristal, bem definido, com córtex projetado através de dimensão sutil ou de algum espaço onde isto fosse possível. Também nesse ano ela havia vivenciado o Modelo Original, o que seria a forma natural do ser humano antes de ter sido mutilado em seus códigos do DNA. Depois, em 2002, a autora foi levada às montanhas do Peru, em vivências de consciência expandida, para contatar outro crânio de cristal.




    O crânio seria algo como um computador avançadíssimo que guardaria registros dos códigos do DNA, de nosso modelo humano original, em um cristal em forma de crânio inclusive com córtex, arquivados nele, além de outros recursos para ajudar os seres humanos na difícil travessia pela qual o mundo está passando.




    Uma função do crânio de cristal seria facilitar a reconstituição dos DNA humanos que foram mutilados.




    Ao todo seriam 12 crânios, ligados a um tipo de crânio superior, ou computador principal em outra dimensão e que, se estivessem reunidos, teríamos uma extraordinária central de conhecimento para melhorar a humanidade. Eles estão aparecendo agora para proporcionar à raça humana uma melhor compreensão de si mesma e de suas origens, mas também para nos auxiliar no despertar da nossa raça pelas leis espirituais e auto compreensão mais elevadas.




    A questão é: até onde um fenômeno é apenas de origem interna (físico ou psicológico), podendo ser considerado um surto psicótico, alucinação ou fantasia (fenômeno psicopatológico, mero produto da mente do paciente) ou é de origem externa (ainda desconhecido da ciência) como os produzidos por extraterrestres e espíritos; e, no segundo caso, até onde vai o limite de um e começa o outro, pois tanto os espíritos desencarnados na terra como manifestações alienígenas parecem ocorrer em outras dimensões desconhecidas para nós.




    É óbvio que, enquanto cientistas (ou científicos), devemos buscar causas e explicações para os fenômenos. Mas isso não nos dá o direito de desprezar fatos e nem de desqualificar fenômenos com os quais ainda não sabemos lidar. A verdadeira atitude científica implica em estudar sem preconceitos e pré-julgamentos os fatos observados, levantar hipóteses plausíveis para os mesmos e procurar verificá-las com isenção.




    VIDAS ULTRA E EXTRATERRENA




    O que até há pouco tempo se negava, hoje já é evidente, exceto para quem realmente não quer ver 1: a existência de muitos mundos habitados fora da nossa órbita planetária e as manifestações de vida em outros planos e dimensões além do mundo material, a que podemos chamar de espiritual.




    Mas, o que para muitos pode parecer novidade, é tão antigo como a própria história da humanidade. Comunicações com entidades espirituais já eram conhecidas em praticamente todas as religiões primitivas; relatos sugestivos de contatos com extraterrestres são encontrados em diversos livros antigos, dentre eles a Bíblia.




    Algumas ideias sobre as quais a autora trabalha:




    Tanto as entidades alienígenas (ETs) como os espíritos são capazes de influenciar e interferir em nossos corpos e comportamentos.




    A interferência alienígena pode se dar também, dado o seu elevadíssimo grau de desenvolvimento, a níveis mais sutis, através de aparatos não detectáveis pelos nossos atuais processos de exames.




    Durante o processo de expansão da consciência (em estado alterado de consciência), o terapeuta pode atuar sobre nossos corpos sutis de maneira bastante eficaz; modificações produzidas nestes irão causar, em consequência, mudanças em nosso corpo físico.




    Os ETs teriam desenvolvido a capacidade de usar seus corpos sutis, como acontece conosco em casos de experiências fora do corpo 2.




    Se a primeira metade do século passado foi marcada pelo domínio do materialismo positivista na ciência, a segunda metade, especialmente o fim do século, viu o ressurgimento do espiritualismo. E com isso não apenas se intensificaram os estudos sobre a hipótese de vidas passadas, como também as terapias apoiadas nela.




    Embora aceita desde a antiguidade, a pluralidade de existências do indivíduo era vista como crença ou princípio religioso e só recentemente, mais particularmente a partir do século passado, começou a ser considerada cientificamente. Entre os que a estudaram estão dois nomes bastante conhecidos: Sir William Crookes, famoso físico e cientista inglês, presidente da Academia Real de Ciências, de Londres e Charles Richet, Prêmio Nobel de Medicina em 1913. Um grande pesquisador que se preocupou com ela foi Carl G. Jung, com sua teoria dos arquétipos e do inconsciente coletivo, talvez o maior sábio do século XX. No fim da vida, Jung chegou a afirmar que determinadas lembranças do mundo inconsciente só poderiam ser explicadas pela reencarnação. Outro autor, Morey Bernstein, com o seu famoso livro, À procura de Bridey Murphy, editado em Nova York, em 1956, descreve um caso confirmado de regressão a uma vida passada. Atualmente, a bibliografia dos estudos e pesquisas sobre reencarnação é bem vasta, destacando-se os trabalhos de Ian Stevenson, Morris Netherton, Helen Wambach, Edith Fiori, Patrick Drouot, Brian Weiss, dentre muitos outros. Um texto interessante, reunindo diversos casos ocorridos em várias partes do mundo, é o de Rosemary E. Guiley Historias de Reencarnação, da Editora Pensamento.




    Além dos casos de vidas passadas, a literatura tem apresentado vários relatos de quem já passou por experiências de quase morte. No livro A vida depois da vida, o psicólogo americano Raymond Moody Jr. cita mais de 300 casos de pessoas que sofreram morte clínica e foram reanimadas. O que se pode ver é que muitas delas passaram por situações em que se viam nitidamente iniciando uma outra vida em um contexto espiritual.




    Nós nos acostumamos a acreditar (como crença mesmo) na ciência e aceitar as afirmações dos cientistas (quaisquer que sejam) como verdadeiras. Devemos desconfiar principalmente daqueles que fazem afirmações categóricas, que aparecem como donos da verdade ou que gostam de ridicularizar pontos de vista diferentes dos seus.




    Ao longo de toda nossa história humana, mas com ênfase em determinados períodos, governantes, igrejas e “cientistas” têm procurado evitar os temas vida espiritual e vida fora da terra. Mas também têm recebido o beneplácito das populações, geralmente ignorantes, presas a preconceitos religiosos e sem querer pensar, pois acham muito mais cômodo receber respostas prontas.




    Somente a extrema estupidez, aliada a uma arrogância doentia, seria capaz de justificar, em mentes que se consideram superiores, a estultice e irracionalidade de achar que nós, seres terráqueos, somos as únicas privilegiadas criaturas vivas do universo.




    Sabemos hoje que a terra tem sido visitada desde tempos imemoriais por viajantes de outros planetas. Esses visitantes foram geralmente tomados por deuses, em virtude de sua capacidade e desenvolvida tecnologia que lhes permitia fazer coisas impossíveis para os povos primitivos, como voar. Devemos ter em conta que os fatos miraculosos relatados em textos sagrados muitas vezes podem ser compreendidos da mesma maneira. Erich von Däniken demonstra tais fatos em seu livro Eram os deuses astronautas, onde apresenta os resultados de vários anos de pesquisas e análise de achados arqueológicos.




    Em muitos relatos, aspectos da história pessoal podem misturar-se com a realidade, distorcendo os fatos. O que sabemos é que qualquer que seja a qualidade do contato, o impacto psicológico sobre a pessoa é muito grande. Este é um dos motivos alegados pelos próprios ETs para não se apresentarem abertamente, pois isso poderia produzir um caos mundial em uma humanidade ainda despreparada para isso.




    A autora chegou a trabalhar com pacientes abduzidos. Estes trabalhos estão relatados no primeiro livro já citado. Os pacientes que sofreram interferências de extraterrestres tinham queixas estranhas, além de apresentarem objetos ou chips introduzidos em seus corpos.




    Por que então, só recentemente, tais eventos têm se tornado conhecidos e começaram a ser aceitos pela população em geral e pelos cientistas em particular?




    A história nos mostra que as grandes descobertas, especialmente aquelas que vieram contestar o orgulho humano, a intolerância religiosa e o corporativismo das academias, encontraram ferrenha resistência. Assim foi com Galileu quando, no século 17, demonstrou que a terra não era o centro do universo; com Darwin no século passado, com a teoria da evolução; e com Freud, no início deste, ao comprovar a existência do inconsciente e da sexualidade infantil.




    É sobre esse campo tão movediço que a autora trabalha. São vivências de situações em que se vê em contato com entidades espirituais ou extraterrestres. É um campo em que pouquíssimos terapeutas têm a ousadia de percorrer. Medo do ridículo, descrédito de seus pares, ceticismo ou acomodação aos parâmetros já conhecidos é o que geralmente os bloqueia. E é o que parece desafiar o pioneirismo da autora.
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